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BILH ETE DALOT ARTA 
N(JM E R O. · 3333 

Por MIMI G RAN DELA 
Desenhos de E. .M.AL TA 

~~===~~!!!!!::!!~ • JM alegre sábado de Junho, 
andava o cauteleiro João. 
numa roda viva para con­
seguir vender as cautelas 
do bilhete n.º 3333. 

importância. 

··É o 3333! E' hoje que 
anda a roda!. . . Anda 
hoje a roda! - E' o 3333 !>) 
apregoava êle. 

Mas nin~uém lhe ligaya 

Faltavam 10 minutos para o meio dia quando 
se abeirou dêle um rapaz novo. bem pôsto. destes 
meninos da moda, de: calça lar,P.1 ,.. casaquinho 
curto. 

Após lhe ter comprado o bilhete inteiro, tomou 
um «taxi,. que, momentos depois. desaparecia. 

Pedro de Queiroz, (era este o nome do rapaz 
que comprára o bilhete ao cauteleiro), um verda­
deiro estroina, vivia completamente so. 

Seus pais haviam morrido vitimados por um 
desastre de automóvel. 
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• · · • · Por MASARU · · • · • . . . . . . . . . . 
Desenho de EDUA~DO MALTA 

noite estava calma, nem pare· 
eia noite de Dezembro. 

Havia luar, o céu estava 
sereno e semeado de miría­
des de estrêlas ! ••. 

Nas ruas havia num~ 
roso trânsito, que a miudo 
estacionava em frente das 
montras dos bazares onde 
estavam expostos os mais 
variados brinquedos. 

Alguns «bébés», acompanhados pelos papás, sobra-
çavam cavalos de pau, bonecas, tambores, etc., etc.; 
outros, porém, olhavam com olhos melancólicos, 
para todos aqueles bonitos, invejosos por não os pos­
suírem e tristes por os não poderem comprar. 

Uma rapariguita, estacionava a uma montra, con· 
templando com olhos ávidos, uma vistosa árvore 
do Natal, ornada dos mai:; variados brinquedos. 

De"1a ter - ao que parecia - uns 7 ou 8 anos. 
Era loura de olhos verdes, o rosto alvo de neve. 
Estava pbbremente vestida : uma sala de chita, 
remendada, e um lenço de malha de lã, cheio de 
buracos que lhe tapava o débil tronco. 

,~ 

,\'s gentis leitoras do 11 PIM·PAM·PUM• 

A-pesar, porém, da noite estar bonita, fazia um 
frio cortante, e ela, apenas com aquele agazalho, 
tremia as mãositas, e faces rõxas, os pésltos des­
calços estavam quási gelados. 

Permanecia, olhando para a montra, havia quási 
um quarto de hora, contemplava embevecida a 
árvore do Katal, chorando de vez em quando ou de 
pesar ou de sofrimento, quando entraram na loja 
três cbébés• acompanhados pelos respectivos papás. 
A desgraçadinha seguiu-os com a vista. Passados 
momentos, chegou aos seus ouvidos os sons duma 
corneta e o rufar de um tambor. 

Foi encostar-se, sempre triste, ao umbral da porta, 
olhando com os olhos razos de lãgrimas para os 
que dentro da loja saltavam alegres e satisfeitos. 
Um daqueles freguesitos era uma encantadora 
criança de 8 para 9 anos que, com uma boneca 
ricamente vestida, veiu á porta. Os seus olhos cru­
zaram-se r.om os da pobrezinha, que ficou enlevada 
na encantadora boneca. Isto fez-lhe impressão, e, 
voltando para dentro, puxou pelo casaco do pai, 
para que lhe desse atenção. 

- Que queres? - preguntou o pai. 
- Quero dizer-lhe um segredo ao ouvido - disse 

ela, pondo-se em bicos de pés. 
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O pai curvou·se um pouco, e ela, então, disse-lhe: 
- Papá, quero pedir-lhe um favor, • , 
- Então o que é?... • 
O papá hoje disse que todos os meninos devem 

estar alegres, que todos tinham prendas, mas nem 
todos estão alegres porque nem todos as teem!. .• 

Se eu pedisse ao papá para comprar um brin· 
quedo a fim de o dar a uma pobrezinha, o papá 
comprava·o ? ••• 

- Conforme, minha filha! 
Porque preguntas isso ? •.. 
- E' que está ali uma pobrezinha que me meteu 

tanta pena. • • treme de frio e chora ... 
- Onde está ela ? 
- Ali à porta 1 
- Pois vai·lhe preguntar se quere uma boneca! ... 
A encantadora e galante menina correu para a 

porta e, dirigindo-se ~ pobrezinha com voz meiga 
preguntou: 

- Porque choras ? .•• 
A pequena, envergonhada, não respondeu; ela con-

tinuou. 
- Tu também tens prenda? 
- Não, menina l disse a garota timidamente. 
-E tua mãe não tas dá ? 
- Ela não tem clinheiro ••• 
- E tu queres uma boneca? 
- Eu. . . queria! • • . queria ! . . . respondeu a 

pequena, com um ralo de alegria a brilhar·lhe nos 
olhos. 
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.\ menina, então, dirigiu•se ao papá: 
Olhe, papá, ela quere a boneca, 
O,, pai então comprou uma boneca, ainda que 

mais pobre de vestuário, mas tão bonita como a da 
füha, e disse-lhe: 

Toma lá, vai-lha dar. 
A pequena tomou a boneca e ia a entregar ú 

outra mas esta disse-lhe: 
cEu bem sei que tu gostas de me fazer arre· 

liarl. ,, 
A menina recuou, mas, tomando aquelas pala\lras 

por uma desconfiança da f!arota, disse· lhe: 
Mas eu não te quero tizer arreliar, pois se eu 

te dou a boneca ... 
A pequena, então, pegou n:l bonece, ainda na 

dtMda, e disse com a voz entrecortada pelos soluços: 
Então, agradeço-ta do coração . . e partiu a 

correr em direcçílo a casa, com o coração a tras· 
bordar de alegria, parn mostrar á müe o que lhe 
tinham dado, 

Desde então, não mais teve frio nem <;entilt fome; 
estava fraca mas o contentamento deu·lhe forç!ls; 
porém ao chegar a casa no momento em que mos­
trava a linda boneca á mãe. fraca <' cansada como 
estava, caiu no chão fulminnda 1 

A boneca fora causa da morte, porque a alegria 
dem9siada também mata ! 

E a pobrezinha não mais viu a árvore do Natal 
na terra, mas lá 110 Céu Unha o seu prémio! ••• 

FIM 

Enigmas pitorescos 
- FOR -

lVIORENITA. 



O bilhete da loteria 
, 

numero 3333 
Pedro fazia o que queria. 
Não tinha a quem dar satisfações dos seus actos. 
Era muitíssimo rico. 
Não tendo, por conseqüência, nenhumas preo­

cupações, a vida corria-lhe às mil e uma mara­
vilhas. 

Depois de se ter apeado à porta do seu pala­
cete, situado no Campo Pequeno, próximo à Praça 
dos Touros, e de ter pago ao .:chauffeur» dirigiu­
se ao seu escritório aonde guardou o 3333 numa 
gaveta da secretária, a qual depois fechou à chave. 

* .. * 

Na Misericordia ía grande excitação. 
'Ó número da sorte grande era o 3333. 

* 
* * 

O palacete onde Pedro de Queiroz residia, tinha 
todas as comodidades e divertimentos, próprios 
dum rapaz de 21 anos como êle. 

No parque do palacete, que éra um verdadeiro 
encanto, havia um magnífico corte de tennis, aonde 
Pedro e os amigos, quási todas as tardes, costu­
mavam jogar. 

Nêsse dia, justamente, havia êle convidado 
alguns rapazes para passarem a tarde com êle. 

l3atiam as 5 horas no- relógio do Salão, quando­
um. criado anunciou a Pedro, que acabavam de 
entrar os amigos e que êstes o esperavam na sala. 

(Continuação da!.ª pag.) 

Pedro dirigiu,se à sala onde encontrou ~ 7 
rapazes que convidara. 

- Olá Pedro! Como está tu? preguntaram-lhe 
êles. 

- Bem, obrigado, e vocês? respondeu Ped~o. 
Após . numerosa conversa, falaram na lotaria. 
- 0' Pedro, tu sabes qual foi o número da 

sorte grande? preguntou-lhe António falcão, o 
amigo mais íntimo de Pedro. 

Eu não, respondeu êle, e olhem que estou 
habilitado. 

- Pois olha, tornou o Falcão, o número pre· 
miado foi o 3331 

-Se queres que te diga, volveu Pedro, nem 
sequer sei o qual é o número do meu bilhete. 

Nem agora estou para o ir vêr, pois não havia 
logo de me ter calhado, a mim. 

- Claro, isso era já sorte demais; responderam 
os amigos. .Mas o que pode ser é que tenhas a 
letra. 

- Sim, é possível que tenha a letra, mas, como 
'isso não tem importância, não estou para me 
ralar. 

Depois de terem conversado mais um bocado 
de diferentes coisas, resolveram todos ir jogar o 
tennis. 

Quando terminaram, eram já ·7 hoias da tarde, 
pelo que Pedro, guiando o seu «Alfa-Romeo», foi 
deixar os amigos em casa. 

Quando se dirigia novamente para o seu pala· 
cete, encontrou na Rotunda um amigo, um rapaz 

' 
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Madeirense, que lhe comunicou que pensava ir, 
dois dias depois, às corridas a Sevilha. 

Pedro entusiasmop·se tanto com a ideia de ir 
também, que ofereceu ao rapaz para irem os dois 
no •Alfa-Romeo»' 

Rui de Ataíde, (o nome do rapaz Madeirense) 
aceitou logo, pois indo com o Pedro e de auto­
móvel, parecia-lhe que havia de ser maior a 
pândega. 

Assim foi. Pedro e Rui chegaram 3 dias depois 
a Sevilha. . 

Pedro que não conhecia Sevilha. ficou encan­
tado com esta cidade. 

Findas as corridas. Rui fez lembrar a Pedro 
que era tempo de partirem. 

Pedro que já se nem lembrava que Portugal 
existia, não quiz partir. dizendo ao Rui que ficava 
mais um mês ou dois, para se saciar bem dos 
sevilhanos. 

Rui que tinha o seu emprego, que não podia 
abandonar, despediu-se do amigo e regressou para 
Lisboa. 

Porém, em Sevilha, Pedro de Queiroz levava 
uma vida desregrada. Esbanjava dinheiro a torto 
e a direito. Constantemente mandava cheques, 
para que lhe enviass~m mais dinheiro. 

Um dia. com grande desespero seu, do banco 
onde êle tinha a sua fortuna depositada. manda­
ram-lhe dizer que não lhe poderiam enviar mais 
dinheiro porque o pouco que lhe restava, mal che· 
gava para pagar aos criados que tinha a toma­
rem-lhe conta do palacete. 
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Pedro que não se conformava com a idéa de 
que não poderia gastar mais, mandou dizer para 
o banco que despedissem os criados e que o 
ordenado que lhes pagavam, lho enviassem a êle. 

Efectivamente os criados toram deSl:>edidos e o 
ordenado enviaram-no a Pedro. 

Pedro, porém. era exigente. Tanto pediu, tanto 
pediu que um dia mandaram-lhe dizer que já não 
tinham mais para lhe mandar. 

Pedro que não tinha a noção do que gastára, 
não acreditou que uma fortuna tão grande como 
era a dêle, se tivesse assim dissipado. 

Por isso. um dia. como resolvêsse vir a Lisboa 
vêr o que significavam aquelas trapalhadas que êle 
não compreendia. teve de vender o .cAlfa-Romeo•. 
- Quando chegou a Lisboa. dirigiu-se ao seu 
palacete. 

O parque, nem parecia o mesmo. Por todos os 
lados havia erva crescida. 

Estava tão abandonado que fazia tristeza. 
Pedro dirigiu-se ao banco. 
- Que fizeram os senhores à minha fortuna? 

prej!untou êle aos empregados do banco. 
- Senhor Queiroz. isso é caso para nós o pre­

guntarmos a V. Ex.ª, responderam-lhe êles. 
Para convencerem Pedro de que ele gastára 

quási toda a fortuna, foi necessário mostrarem-lhe 
os cheques que êle. a todos os momentos. enviava. 

Só assim se convenceu. 
Voltou para casa resolvido a vender o palacete. 

pois que êste lbe dava imensas despezas. com que 
êle já não podia. 
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Como Mimi veste a sua boneca 

• Por M.OR ENITA 
Desenhos da Autora • 

Ponto adiante, iig. 1-A. - Ponto atrás fig. 1-B. 
Agora que já sabemos os dois pontos princi­

pais vamos fazer a 

dobra-se ao meio, fig. 2; e êste ainda ao meio, 
fi~. 3 : assenta-se sôbre uma mesa e risc.a·se com 
um lápis o sítio dos braços e do pescoço. fig. 4: 
corta-se pelo lugar riscado, abre-se. então, e vere­
mos a c.amisa talhada, fig. S. Agora começaremos 

CAMIS A 
Toma·se um bocado de pano branco de ta­

manho suficiente, conforme o tamanho da bone~ por fechá-la. Continua na página í 

• · ...... 
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\ Quando dava volta a gaveta da secretária. repa­
rou oo bilhete de lotaria que estava ao de cima e 

, do qual já se nem recordava. lembrando-se de ir 
à Misericordia ver se tinha a letra. 

mandou arranjar o parque, tomou criados e .. • 
juízo. 

Não pensou mais em divertimentos e quando 
os amigos o desafiam, diz-lhes sempre: - Já me 
diverti de mais, por isso hoje quero descançar. Assim que chegou à Misericordia disseram-lhe: 

Parece que o senhor não estava apressado em 
receber? 

Pedro que não uercebia, preguntou: - Então 
tenho alguma coisa ? 

·- Claro aue tem. e para mais a taluda. 

t 
Pedro jul~ou que sonhava. 
Nunca nmára tanto o dinheiro como naquela 

ocar,i~o. b não perdsava de vender o seu que­
rido uabrete. 

:. Sat i<;fe i tí0~.imo com aci uela notícia, imediatamente 
\ 

119 1! ri li li m F 1 

Casou. e, apesar de continuar rico, não leva a 
vida ociosa que levava. Trabalha. 

Vive exclusivamente para sua mulher e para 
3 adoráveis filhos. Carlos Manuel, Constancinha 
e Chico. 

Quando algum amigo lhe participa que se habi· 
litou para a sorte grande de qualquer sábado, res· 
ponde sempre isto : - Nunc.a a sorte grande te 
irá tanto a propósito como foi para mim, 

M ••••••• .. ~~---·~--------~------------------------------------------------------



Procede-se da seguinte forma, conforme indi· 
camas fig. 6 e 7. 
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Para fazer o recorte faz-se um segundo cir· 
culo por baixo de cada recorte, fig. 19, e se não 
souberem fazê-lo s6 com o lápis, sirvam-se do 
mesmo botao. 

Agora é preciso aprendermos a fazer recorte 
figura 20. 

Como vêem nada mais simples. 
Depois de termos feito o recorte, vamos fa· 

zer-lhe uma guarnição muito simples que se re· 
petirá na combinação. 

Isto e, puxou-se uma parte de maneira a so­
brar dum lado, dobra-se depois essa parte que 
sobrou para cima da outra e cose-se, apanhando 
as três peças, com ponto adiante miudinho, fig. 8. 
Depois de cosido, abre-se a camisa, dobra-se a 
costura já feita de maneíra a esconder a parte 
onde foi cortado o pano, vinca-se com o dedal ou 
a unha para segurar e cose-se então como vai in­
dicado na figura 9, 

~:Ji~~2~Ê [=:::::=) 
do outro lado e te· - -

Peçam à mãesi· 
nha o furador e 
espetem-no na fa­
zenda para fazer 
um furo, depois é 
simples, espeta· se 
a agulha num lado mos a camisa f e- flg.1 i 

chada. Agora temos 
as bainhas. Para se fazer uma bainha, dobra-se um. 
bocadinho do pano, muito pouco, fig. 10; e torna-se 
a dobrar ocultando a parte cortada como indica a 
fig. 11, e cose-se com ponto miu· 
dinbo, fig. 12. 

Fazem· se assim as bainhas no 
fundo, nos braços e no decote e te­
mos assim a primeira camisa da 
nossa boneca, fig. 13. 

A moda baniu os cucos e fez im­
perar a 

camisa-calças 
Vamos fazer umas à nossa boneca 

e, como é mais fina, vamos alindá-la. 
Tomamos um bocado de papel, 

dobramo-lo ao meio e riscamos, ao 
tamanho conveniente, como mostra 
a gravura 14. 

Vamos então riscar o recorte. Se 
a camisa é grande, tomamos uma moeda, se é pe­
quena um botãosinbo redondo e com o lápis faz-se­
·lhe um risco ao meio. 

As partes da camisa que vão ser 
recortadas são as marcadas aqui 
com pontinhos, fig. 15. 

e puxa-se do outro, 
iig. 22; e quando tiverem feito cerca de metade 
tornem a meter o furador para alargar o furo, 
quanto mais aberto mais bonito. 

Oude hão-de iazer os furos? 
Pouco mais ou menos assim, fig. 21 
Corta-se então pelo sítio do re· 

corte, tendo muito cuidado em não 
cortar a linha, fecha-se dos lados 
como na camisa. pregam-se três bo· 
tõesinhos na parte sem bico, dis· 
postos em triâugu101 fazem-se três 
casas na outra parte para abotoar 
e ficará como a fig. ~3. 

Para fazer uma casa pega· se 
numa tesoura que tenha bicos, es-­
peta-se o bico na fazenda e corta­
·Se um bocadinho, muito pouco, 
não se corta mais que o diâmetro 
do botao que lhe ha·de servir. 

Já temos a nossa boneca com uma ele­
gante ccamisa-calças •· 

li Põe-se o botão sôbre o sítio a 
recortar, de maneira que o botão 
fique sempre à mesma altura, é Fig. 22 
para isso que serve o !t'~ço que lhe . 
fizemos conforme esta rn dica do na figura 16. 

Depois corta-se o papel conforme o risco e 
teremos o 
recorte da 

. ,, fig. 17. 
Tomamos 

éntão um 
bocado de 
copal• ou 
«pongé,., 

que sobrou da nossa, prendemos com 
um alfinete o papel e riscamos em volta; 
ficara o pano depois de acerto conforme 
a fig. 18. 

Um dos lados, o que há-de ficar pará 
a frente não precisa bico, basta c:ortá·lo 
no papel para riscar a segunda parte. 

,! 
.... 

Fig. 23 

Nota da redação 
,.} 1w::,sa mteres:;,ante 

colaboradora, autora· 
desta nova secção para 
meninas, promete e n­
viar-nos, brevemente, a 
continuação destas 
úteis lições de lavores 

Aguardamo-lus com um vivo inte­
resse e f elicitanz s «Morenita» pela 
inteligência e clareza que põe na 
exposição das refendas lições. 

• 



OS PEQUE~I~OS 
• • • MENDIGOS 11 • • 

CARTA ABERTA AOS M ENINOS R1c·os 

Por AUGUSTO DE SANTA-RITA 
DESENHO DE EDUARDO MALTA 

I 

Meninos ricos 
que. tendes 

Anjos da Guarda :- a mamã, 
papá, avós e padrinhos, 
o mordomo, a loira <·miss 
criados, mil protectores; 
que dormís em fôfos leito3 
com belos colchões de lan, 
dç penas ou sumaúma, 
sôb docéis arrendados 
de gaze e tule; 
que tendes ricos abafos 

uma botija a aquecer-vos 
os lençolinhos da cama, 
um fogão de aquecimento 
lá na salinha de estar; 
e ainda, além de tudo isto, 
um mealheiro repleto 
de moedinhas e nolas 
para juntardes mais um 
bonito aos muitos que tendes 
no quartinho dos brinquedos; 
lembrai-vos dos póbrezinho::i, 

• 

--------~ 

dos pequeninos mendigos sonhando com os bonitos 
que não têm Anjos da Guarda, que \leem, de longe apenas, 
como Vós, entre as montras dM bazares! 
l ' vivem entre demónios Sede vós, meninos ricos 
que os tratam aos pontapés; os seus Anjinhos da Guarda 
que dormem junto aos portais e umas ásas, muito lindas, 
das casas de cada um, como as que tl!em os Anjos, 
sem botija, sem colchões, um dia, quando morrerdes, 
por este janeiro agreste, vos transportarão ao céu ! 


